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RESUMO 

 

Um dos fatores essenciais no cultivo de hortaliças orgânicas é a produção de mudas, sendo 

o substrato de semeadura o insumo essencial para obtenção de mudas de qualidade. O uso 

de substratos à base de resíduos orgânicos, de origem vegetal ou animal, influencia nas 

propriedades físicas, químicas e biológicas do substrato. Em situações de desequilíbrio 

dessas características, a planta pode entrar em estresse e produzir enzimas antioxidantes, 

peroxidase e polifenoloxidase para proteger os órgãos. Neste sentido, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a atividade das enzimas peroxidase (PO) e da polifenoloxidase (PFO) 

relacionadas ao estresse em mudas de alface e de beterraba cultivadas em diferentes 

substratos orgânicos. O experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado, 

Pelotas/RS. Os substratos formulados foram: S1 – 90% Casca de Arroz Carbonizada 

(CAC) + 10% Húmus (H) (v:v); S2 – 75% CAC + 15% Composto de Tungue (CT) + 

10% H (v:v); S3 – 55% CAC + 35% CT + 10% H (v:v); S4 – 35% CAC +55% CT+10% 

H (v:v); S5 – 15% CAC + 75% CT + 10% H (v:v); S6 – 90% CT + 10% H (v:v). As 

mudas de alface e de beterraba foram produzidas em casa de vegetação, em bandejas de 

poliestireno expandido de 200 células. As mudas foram coletadas e analisadas aos 35 dias 

após a semeadura. Houve maior atividade de PO e de PFO em mudas produzidas no 

substrato S1, assim como observou-se correlação entre características físicas e químicas 

dos substratos. Concluímos que fatores de estresse para as plantas, tais como 

características químicas dos substratos, como elevado teor de pH, baixo teor de sais, baixo 

teor de nutrientes e água disponível ativam essas enzimas e prejudicam o 

desenvolvimento das mudas. 
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